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Projetoi~special Cidades de Porte Médio Grande Vitória

sável à integração dos órgãos encarr
regados de implantar o Projeto Es
pecial na Grande Vitória.

Entre suas atividades está a
coordenação e supervisão, a nível
local, das atividades administrati
vas, técnicas e financeiras necessá
rias ao bom andamento do Subpro
jeto AUV. Para tanto, elabora pIa
nos, orçamentos, cronogramas, con
tratos, projetos de engenharia, pro
postas de contrato e outros instru
mentos necessários. Encarrega-se,
também, de facilitar o acesso da Se
cretaria de Desenvolvimento do Mi
nistério do Interior aos relatórios,

dade de Adl11inistração do Subpro
jeto. A UAS/AUV é vinculada ao
Instituto Jones dos Santos Neves e
é responsável pela análise dos proce
dimentos adotados para a implanta
ção dos demais 39 Componentes do
Subprojeto AUV.

A UAS/AUV conta, a n(vel de
estrutura de funcionamento com
uma coordenação geral e três gerên
cias: Infra-estrutura, Apoio às Ati
vidades Sócio-Econômicas e Con

.trole Administrativo e Financeiro.
Possui, ainda, uma Assessoria Ju
rídica e uma Assessoria de Comu
nicação. A UAS/AUV é indispen-

IMPLANTAÇAo E OPERAÇAO
DA UNIDADE DE

ADMINISTRAÇAo DO
SUBPROJETO

informal, à distribuição de alimentos
básicos e às lavadeiras; Infra-Estrutu
ra Urbana e Comunitária, abrangen
do projetos de transportes urbanos,
saneamento básico, habitação e me
lhorias urbanas, saúde, educação,
áreas de lazer, implantação de cre.
ches e centros comunitários; Admi
nistração Municipal, incluindo capa
citação de mão-de-obra, éadastro e
planejamento urbano.

O Governo Federal assinou um
convênio com o Governo do Estado
e com as três prefeituras envàlvidas,
garantindo 70% dos recursos para a
implantação dos projetos. Os 30%
restantes, serão arcados pelas pre
feituras e pelo Governo Estadual.
Para coordenar, supervisionar e ori
entar a implantação do Projeto. Es
pecial na Grande Vitória foi cnada
a Unidade de Administracão do Sub
projeto Aglomerado Urba'no de Vitó
ria (UAS/AUV), que é vinculada ao
Instituto Jones dos Santos Neves.

A implantação do Projeto Espe
cial Cidades de Porte Médio no Es
tado do Espírito Santo, através do
Subprojeto Aglomerado Urbano de
Vitória, exigiu a criação de uma Uni-

Uma populacão estimadà em
62 mil pessoas esta instalada em 82
airros localizados em rnélngues e
orros nos cinco municípios da
rande Vitória. Este nümerOifoi le

antado através de pesqpi~asireal i
adas pelo Instituto Jones. do~;êan
s Neves em 1978. Essas pesqui-
s foram dirigidas paraáimplan-
ção do Projeto EspecialCidadesde
orte Médio no aglomerado urbano

Vitória.
De acordo com os estudos efe

uados pelo Instituto Jones dos
antos Neves, ficou definida. a im
lantação do Projeto Especial CPM
m três dos cinco munic(pios: Ca
'élcica, Vila Velha e Vitória. Quatro
andes áreas onde moram aproxi
adamente 85 mil pessoas,.s~rão
endidas. No município de Cada
a, o aglomerado de Porto·· de
ntana; em Vila Velha, o aglome
o de Santa Rita e em Vitória.,
aglomerados de Santa Tereza e

ria Ortiz.
Apesar da carência de outros

ros, o Projeto Especial CPMse
ará a essas áreas. Nos bairros
idos, a ação. do projeto irá

"'jzar alguns problemas da po
ã..o. Está previsto para o aglo
o urbano de Vitória, atuação
etores de Emprego e Renda,

,.,do atendimento às micro
Séls, à J3esca artesanal, ao setor



documentos, registros e contas, em
quaisquer das etapas de desenvolvi
mento dos projetos, para o devido
acompanhamento ju nto aos órgãos

locais competentes.

A UAS/AUV é responsável pela
divulgação do Projeto Especial para a

população residente nas áreas de in
tervenção. A participação da popu
lação em todas as fases de implan
tação de obras ou de outros atendi-

mentos será sempre estimulada. a
envolvimento da comunidade é uma
das garantias de êxito do Projeto
Especial.

Abastecimento alimentar

REFORMA DO MERGI\DU
VILA RUBI

comercializados. Sem prazo n::l,r"1'",,..-'

minar, o Varejão faz parte
Especial Cidades de Porte
exigiu, para implantação,
ordem de Cr$ 24 milhões.

A reforma do rnc,rt"<:,r1n

Rubim é uma das metas do Prr,io1-n

Especial Cidades de Porte IVII::UIIJ.

mercado fica situado num ponto cha
ve da cidade em que quase todos OS

ônibus passam obrigatóriamente as
sim como os veículOs da região me
tropolitana. A 'administração é feita
pela Associação de Usuários do Mer
cado.

a objetivo do Projeto é a refor
ma nos 3 galpões, onde funcionariam
100 boxes. Seria prioridade a estru
tura do prédio, a parte elétrica, água
e piso, entre outros. Dos três galpões
existentes, dois funcionariam com
produtos hortigranjeiros e um

Projeto Varejão do Povo, lançado
pela Secretaria de Agricultura e
COBAL. Um caminhão volante ven
de alimentos de 1~ necessidade, a
preços acessíveis, e 10 barracas com
pradas pela SEAG e administradas
pelo CEASA vendem produtos horti
granjeiros nos bairros de São Cristó
vão, São Pedro, Bairro da Penha,
Goiabeiras, Itapoã, Santa Mônica,
Alto lage, Santa Rita e Nova Brasí
lia.

o CEASA selecionou e treino!J
os varejistas que vendem os horti
granjeiros, além de determinar QS

preços máximos de venda. Um ca
minhão volante e 20 barracas atende
rão, simultaneamente, dois. bairros
por dia, pela manhã, de terça a sába
do. Posteriormente o Varejão do Po
vo funcionará também no período da
tarde, aumentando, assim, o número
de bairros beneficiados.

As comunidades atendidas pelo
Varejão do Povo devem fiscal izar os
preços e a qualidade dos produtosTeve início dia 27 de maio, o

IMPLANTAÇÃO DO VAREJÃO
SEAG/COBAL

elaboração os projetos executivos. O
início da construção da Central de
Serviços da Rede Somar será no co
meço de outubro desse ano.

A COBAl recrutará os varejis
tas que comercializarão os gêneros
alimentícios da Rede Somar. a rec
crutamento será feito de acordo
com os critérios estabelecidos pela
CaBAL que, juntamente com a
SEAG e o ICEPA, dará o treinamen
to aos comerciantes varejistas escolh~

dos.
A verba disponível para a im

plantação da Central de Serviços da
Rede Somar de Abastecimento é de
aproximadamente Cr$ 500 milhões,
e faz parte do Projeto Especial Cida
des de Porte Médio, implantado no
Estado em 1981.

IMPLANTAÇÃO DA CENTRAL DE
SERViÇOS DE REDE SOMAR DE

ABASTECIMENTO

A Rede Somar de Abastecimen
to terá um armazém localizado no
CIVIT, na Serra, para estocar gêneros
alimentícios básicos que serão vendi
dos à 75 comerciantes varejistas da
Grande Vitória. a terreno onde se
rá construído o armazém possui
5.600m2 e está em fase de legaliza
ção. Com a construção desse arma
zém a Rede Somar será ampliada em
ma is 187 varejistas, passando para
262 o número de comerciantes que
revendem produtos Somar.

A Secretaria de Agricultura
SEAG - e o Instituto de Coordena
ção Estadual de Planejamento Agrí
cola - ICEPA, órgãos encarregados
do projeto, já licitaram e estão em
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listas pelo cadastro do BANESTES, o
GERES criou um fundo de risco.
Além dos dois avalistas, é exigido da
empresa, () contrato social ou decla
ração de registro de firma com to
das as alterações havidas e ,devida
mente arquivadas na Junta Comercial
do Espírito Santo; CGC; balanço re
ferente ao ano anterior; relacão das
vendas dos últimos 12 meses e as
certidões negativas de dívida ativa
na União, Estado e Município.
Anteriormente eram exigidas as 3
certidões de cada empresa. No en
tanto, na reunião do dia 06 de ju
nho, ficou estabelecido que será
pedida apenas uma certidão de
pendendo do tipo de atividade de
senvolvida pela microempresa.

cebendo Assistência Financeira do
BAN DES. Além disso, o CEAG co
loca a disposição das microempresas
um técnico para ajudar o empresário
a aperfeiçoar o sistema administrati
vo e operacional da empresa.

Houve uma reunião no dia 1Q
de junho, em que participaram re
presentantes do BANDES, GERES,
CEAG( UAS e IJSN. Foram deter
minadas nessa reunião, algumasalte
racões em relacão aos documentos
ex'igidos pelo BANDES, como ga
rantia para dar assistência financeira
às microempresas. Paraconseguir a li
beração de recursos eram exigidos
dois avalistas cadastrados no BAN ES
TES e com imóvel quitado. Visando
diminuir as exigências feitas aos ava-

Assistência Gerencial, as empresas
são cadastradas pelo CEAG e o ca~

dastro é encaminhado a Unidade
Administrativa do Subprojeto 
UAS -( que vai dizer se a empresa
está dentro dos critérios do Pro
Jeto Especial Cidades de Porte Mé
dio. A microempresa deve estar lo
calizada em áreas carentes, produ
zir ou comercializar algum produto
de interesse da comunidade, ou ain
dai gerar empregos. A UAS, após
definir as empresas, encaminha-as
ao BAN DES( para receberem Assis
tência Financeira. A liberação de em
préstimos será feita através do con
vênio GERES/BANDES.

Os técnicos do CEAG já mi
nistraram 9 cursos de Assistência
Gerencial( com duração de 1 semanal
a 295 microempresas e 70 estão re-

tribuição de hortigranjeiros. Essa im
plantação será nos moldes de IIFeiras
Cobertas de Múltiplo Usof(( que be
neficiará as comunidades periféricas(
reduzindo o deslocamento do consu
midor e( consequentemente( os gas
tos com passagens.

Quanto aos outros 2 galpões(
não destinados a hortigranjeiros( a
SEAG pretende utilizá-los para arte
sanato e similares.

e artesanato. Foram pre
Cr$ 63 milhões para essa re-

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
EGERENCIAL

ÀS MICRO-EMPRESAS

Micro empresas

O Centro de Assistência Geren
ciai está dando assistência técnica(
através de cursos de gerenciamento(
ês empresas selecionadas para parti
~ipar do Programa de Apoio às~i

c..oempresas. O objetivo do curso é
r apoio operacional e gerencial a
quenas empresas como açougues,
darias( mercearias( bares, ofici[)as e

raso O Programa de Apoio àsMi-
empresas vai gerar 1.620 noVos
pregos na Grande Vitória e. ,in
menta r em 42% o faturamento

empresas assistidas. Os recursos
rem empregados neste programa
poio sao de Cr$ 120 milhões.
Depo~s de fazerem o curso de

Secretaria de Agricultura
uma nova versão para a

<Li.Caf("'Irnn" do mercado. A reformula';ão
SEAG inclui a reforma de apenas

galpão( destinado especificamen
ao comércio de hortigranjeiros( e

imolalnt.acaío de equipamentos de dis-



Lavanderias

B

IMPLANTAÇAO
E ORGANIZAÇAO DE

LAVANDERIAS

Para melhorar as condições de
trabalho das lavadeiras dos bairros
de Santa Tereza, em Vitória; Porto
de Santana, em Cariacica; e Vila Gar
rido, em Vila Velha, será .constru ída
uma lavanderia em cada bairro.
Com a implantação dessas lavande
rias, surgirão novas oportunidades de
emprego para as donas-de-casa, con
tribuindo para o aumento da renda
familiar, além de possibilitar o acesso
ao benefício da Previdência Social.
Para isso, serão investidos Cr$ 32
milhões pelo Projeto Espeçial Ci
dades de Porte Médio.

A Secretaria do Bem Estar So
cial - SEBS, órgão responsável pelo
projeto, está fazendo um levanta
mento nos bairros onde serão cons
tru (das lavanderias, para saber a opi
nião das donas-de-casa e lavadeiras.
Inicialmente estava prevista a cons
trução de uma lavanderia em Maria
Ortiz e Santa Rita. No entanto, o
resultado do levantamento feito pela

SEBS, mostrou que as lavadeiras pre
feriam lavar as roupas em casa. Se
gundo elas, é mais prático ficar em
casa e cu idar dos afazeres domésti
cos, ao mesmo tempo que lavam as
roupas. Junto com esse levantamen
to, a SEBS está promovendo reu
niões para a formação de uma Asso
ciação de Lavadeiras, após a constru
ção das lavanderias, com a final idade
de defender os interesses dos asso
ciados. Estão sendo elaborados OS

projetos executivos das lavanderias
de Vila Garrido e Santa Tereza. Cada
lavanderia terá um gerente que re
ceberá um treinamento do Centro
de Assistência Gerencial.

As lavanderias serão de alve
naria e terão as seguintes dependên
cias: sala de administração, sala de
associação de lavadeiras, depósito de
roupa suja e limpa, depósito de ma
terial de consumo, banheiros, área
coberta para passar roupa e área livre
para quarar e secar roupa. Serão
equipadas com bicicletas para carre
gador, tanque para lavar e enxaguar,
mesa e ferro elétrico de passar roupa,
fogão a lenha, armário e arquivo,
mesa de secretária, cadeiras, prate
leiras, bancos de madeira, tachos
para fervura, bacias e cestos de lixo.



Setor Informal

Pesca Artesanal

PESQU.ISA E
TREINAMENTO NO
SETOR INFORMAL

O Projeto Especial Cidades de
Médio, está investindo nó Es
recursos no valor de aproxi

m::Jn::JITIl'>lntl'> 262 milhões de cruzei
dentro do Projeto de Pesquisa e

do Setor Informa I do
. Esse projeto do Setor Informal

está sendo realizado em quatro bair
ros carentes da Grande Vitória e de
verá terminar em 84.

O Instituto Jones dos Santos
Neves realizou uma pesquisa sócio
econômica· nos bairros de Santa
Rita, Maria Ortiz, Santa Tereza e
Porto de Santana. Em fase de relató'
rio final, a pesquisa fez utn levanta
mento das atividades produtivas exis
tentes em cada bairro. O objetivo

dessa pesquisa é cadastrar as ativI
dades produtivas desenvolvidas pelos
trabalhadores autônomos e bisca
teiros.

Junto aos centros comunitários
serão constru ídas salas de apoio às
atividades produtivas com as oficinas
de uso múltiplo. O Centro de Assis
tência Gerencial vai orientar o Setor
Informal na organização dos núcleos
de intermediação de mão-de-obra,
onde quem precisar de emprego ou
de empregado poderá recorrer. O nú-

APOIO À
PESCA ARTESANAL

Com recursos do Projeto Espe
cial Cidades de Porte Médio, será im
plantado no Espírito Santo um Pro
jeto de Apoio à Pesca Artesanal.
Todo processo de pesca que utiliza
embarcações de até 5 toneladas e a
exploração é feita o mais próximo da
costa marítima usando redes de
arrastão, redes de espera, e pesca de
linha, é classificada como pesca ar
tesanal. No Espírito Santo, os pes
cadores artesanais são responsáveis
por 60% da produção do pescado
capturado.

cleo de intermediaçao e a comercia
lização dos produtos feitos nas ofi
cinas, funcionará nos centros comu
nitários de cada bairro.

No final de 82 foi dado em
Porto de Santana um curso de pro
dução de solo e cimento para fabri
cação de tijolo. Esse material foi usa
do na construção do 1Q pavimento
do galpão. O curso será repetido esse
ano e serão produzidos aproximada
mente 12 mil tijolos, que serão uti
Iizados na construção do 29 pavi
mento do galpão.

Apesar desses pescadores terem
nas mãos, todos os dias, um alimento
rico em proteínas, suas famílias .con
tinuam subnutridas. A causa, é o
baixo rendimento conseguido pela
venda do pescado, que não permite
ao pescador comprar os alimentos
necessários para uma boa nutrição.

Na esperança de conseguir um preço
melhor para o seu pescado, muitas
vezes, o pescador vende os peixes de
boa qualidade guardando para sua
alimentação os restos de pesca. A
dieta diária do pescador consiste
basicamente de feijão, arroz, peixe e,
principalmente, farinha. Hortaliças,
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na intervenção do Projeto Especial
Cidade de Porte Médio, que dará
melhor atendimento de água aos
bairros de Santa Tereza e Maria 01"-

~cessíveis.A vantagem desse sistema
é.queaveooavai ser feita direta
mente do produtor para o consu
midor.

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA
DE ABASTECIMENTO

DE ÃGUA

r Abastecimento de água

O atual sistema de aba
to de água de Vitória é de
em alguns bairros, a água
sim dia não, dependendo
namento das bombas. Isso
outras coisas, preju ízos às
transtornos para os dono bares,
atraso nas obras dos pedreiros e falta
de água para a população de s as
áreas. Em muitos desse si-
tuação é bem pior, si-
tuam em mangues e os ntos
da CESAN não ch por
causa das palafitas.

Com o objetiv
os problemas da falta
áreas mais carentes, o
nes dos Santos Neves
rias pesquisas em algu
conclusões desses estud

e comercialização do pescado. Além
de beneficiar diretamente áci; pesca~
dor e a sua família, o projeto vai pro
porcionar à população um pr;oduto
de melhor qualidade e a preços mais

do Instituto de Coordenação Esta
dual de> Planejamento Agrícola 
ICEPA, e da Secretaria de Agricl,J I~

tura - SEAG, órgãos executores do
Projeto Especial Cidades de Porte
Médio no Estado. Serão gastos apro
ximadamenteCr$ 620 milhê)es nas
obras da projeto de pesca.

Coma implantação da Coopec
rativa, está prevista a Gonstruçãode
5 entrepostos pesquei ros >AOS mu ni
cípiosde Barra.deltapemirim,Con
ceiçãoda Barra, Guarapari,Piúma e
Vitória, para recepção, manipulação

frutas e leite não costumam fazer
parte de seu cardápio.

Estava previsto a criação de
uma Cooperativa de Pescadores vi
sandoimp lantar uma infracestrutu ra
comerbializaçãode pescado, e intro':
duzir novastécnolbgiasl"lasativida
des de captura, prbcessamento edis~

tribuição, para aumentara produtic
vidade no setor. Isso contribuirá para
elevar os rendimentos e melhorar as
condições de vida do pescador .arte~

sanal. A execução do Projeto de
Apoio a Pesca Artesanal está a cargo



Bacia do Rio Aríb.íri

Santà Rita, em Vila
de Santana, em Ca-

ihalidade . principal do es
ampliação do sistema de
anto de água é atender
pulação dos bairros ond~ o
$ta sendo implantado, do-

ELABORAÇÃO DE
TUDO DA BACIA DO

RIO ARIBIRI

urbanização da ilha de Santa
f3a de mangue do município
Velha, através do Projeto Es-
icjade de Porte Médio,havia
!u íqi'l no projeto de melho

.anas jo aglomerado de Santa

.~eSGrr:preende sete bairros.
gir custos caros e ter uma área

limitada - apenas a Ilha de
itá - dentro da Bacia do Rio
que abriga cerca de vinte
a alternativa para essa urba
passou a fazer parte do Es

Bi'lcia do Rio Aribiri.
tacje da popu lação de Vi la
H.seja, cerca de 100 mil pes
.dem na Bacia do Rio Aribiri.

lS propostos visam encon
gestécnicas de baixo custo
nização e definir uma legis-

tando os domicílios de água de boa
qualidade e em abundância. O pro
jeto executivo e os editais de compra
já estão prontos e aprovados, ficando
a execução da obra a cargo da
CESAN. Em Santa Tereza e Maria
Ortiz o projeto começará a ser exe
cutado no 29 Semestre desse ano.

lação para ocupação da metade deso
cupada da Bacia. Foram destinados
pelo MINTE R, para essa fase de estu
dos, Cr$ 40 milhões.

Para atender as necessidades da
popu lação residente da Ilha de Santa
Rita foram apontados quatro alterna
tivas: o aterro total, remoção dos
moradores, aterro parcial (soménte
las ruas que serão definidas) e
melhoria das passarelas feitas pelos
moradores. As duas primeiras opções
são de custos caros sendo que a se
gunda, além de todos os inconve
nientes de uma remoção, exigiria
uma área urbanizada para transferên
cia dos moradores e a Ilha teria que
ser dragada para não ocorrer nova
ocupação. Essas alternativas serão
apresentadas aos moradores para dis
cussão após ser dado o parecer téc
nico da comissão Tripartite
PMVV, IJSN e Fundação Ceciliano
Abel de Almeida.

Nos bairros de Porto de Santana e
Santa Rita, a partir do 19 Semestre
de 84.

Em Santa Rita, aproximada
mente 43 mil pessoas serão benefi
ciadas com a ampliação da rede de

O Estudo da Bacia do Rio Ari
biri compreende uma fase de estudos
básicos - praticamente de levanta
mento de dados; a proposta de urba
nização da Ilha, a elaboração da legis
lação de uso do solo da área deso-

abastecimento de água; em Maria Or
tiz 10 mil pessoas; em Porto de San
tana, 40 mil pessoas e em Santa Te
resa, a menor área do Projeto, 6.200
pessoas receberão esse benefício. O
total da obra ficará em Cr$ 200 mi
lhões, aproximadamente, para as 4
áreas.

cupada, e os ante-projetos para o
sistema viário básico da Bacia, dre
nagem pluvial e esgotamento sanitá
rio para toda a Bacia e coleta de lixo
nos morros. A proposta final estar~

pronta até o final de 83.
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Vias Arteriais
e Transportes Urbanos

metas do Plano de Transportes Ur
banos - TRANSCOL, que conta
com uma verba de aproximadamente
Cr$ 170 milhões do Projeto Especial
Cidades de Porte Médio para sua rea
lização. Com a aplicação do Plano,
todo o sistema de transportes coleti
vos da Grande Vitória será mudado.

Esse estudo iniciado em julho
de 82, visa buscar alternativas para
melhorar as condições de trânsito aos
usuários. O TRANSCOl considerará,
a grande quantidade de pessoas em
viagens por via terrestre ou marítima.
Tentando descobriras causas dos re
tardamentos dos ônibus,. o TRANS
Cal elaborará proposta de melhoria
no sistema viário.

Foram feitos levantamentos de
dados, que começaram em dezembro
de 82, por técnicos do IJSN e alunos
do Projeto Rondon. O resultado des
ses levantamentos é

i
de que a situação

é calamitosa, uma vez que, na hora
do "rush", há um grande engarrafa
mento no trânsito. Principalmente
no centro de Vitória, onde o acesso
aos municípios· vizinhos é obriga
tório.

Outra meta do TRANSCOl é
aumentar o número de coletivos ur
banos e criar novas linhas. Também
estudar um novo retorno dos ônibus,
a fim de descongestionar o trânsito
no centro. Pois, com o aumento da
população urbana da Grande Vitória,

ELABORAÇAO DO PLANO DE
TRANSPORTES COLETIVOS

URBANOS DA GRANDE VITORIA

Um estudo que visa melhorar as
condicões no sistema de transportes
coleti~os na Grande Vitória está sen
do feito pelo Instituto Jones dos
Santos Neves. Esse estudo é uma das

As obras na 'Carlos Lindemberg
foram iniciadas em outubro de 82
e a verba foi de 500 milhões. Foram
feitos os serviços de terraplenagens,
pavimentação, drenagem e ·constru í
dos abrigos de ônibus. A finldenão
prejudicar o tráfego nos pontos de
ônibus, foram construídas baios nas
paradas obrigatórias. A sinalização
horizontal da rodovia Carlós Lin
demberg já foi conclu ída e .até o final
de julho desse ano fica pronta a si
nalização vertical.

A Rodovia José Sette, em Ca
riacica, terá apenas uma pista. com
mão dupla e o início das obras está
previsto para o terceiro trirnestre de
83. Nessa rodovia, serão feitos os
mesmos melhoramentos da Carlos
Lindemberg, sendo prioridade da
obra, a sinalização vertical e hori
zontal e os serviços de drenagem. O
investimento é de Cr$ 160 milhões
e a previsão de término é abril de
1984.

Vitória, foi totalmente remodelada
através do Subprojeto AUV. A exe
cução das obras foi realizada pelo
Departamento de Estrada de Roda
gens - DE R/ES. A Carlos Lindem
berg foi incluída .no Projeto Especial
Cidades de. Porte Médio, juntamente
com a Rodovia JoséSette, em Ca
riacica.

MELHORIAS DE VIAS
ARTERIAIS DO AGLOMERADO

DE VITÓRIA

A Rodovia Carlos Lindemberg,
a mais importante via de escoamen
to de transporte coletivo da Grande
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Melhorias Urbanas

61.1ve aumento de coletivos urbanos.
Com isso, as ruas e avenidas de

itória ficaram com excesso de veí
los. Essa situação dificulta princi
Imente o pedestre, que já não tem
paço para andar, uma vez que há

uas em que os carros estacionam
sobre as calçadas.

IMPLANTAÇÃO DE MELHORIAS
DOS TRANSPORTES URBANOS

DE CARIACICA

A Prefeitura Municipal de Ca
riacica, com verba do Projeto Espe
cial Cidades de Porte Médio exe
cutou obras em 13 Km de vias ali
mentadoras de Jardim América e.
Campo Grande que dão acesso à
BR-262. Nó valor de 250 milhões
de cruzeiros, as obras terminaram
em novembro de 82 e todas as vias
foram pavimentadas em paralelepí
pedos de pedra e pré-moldados de
concreto. Além disso, foram cons
trufdos abrigos de ônibus e feitos os
serviços de drenagem.

Até o 10 trimestre de 84, as
obras de melhorias das vias de trans
porte coletivo de Porto de Santana
serão iniciadas. A elaboração do pro
jeto executivo teve início em junho
desse ano, com previsão de término
em. 150 dias. Nos 4 Km de vias serão
feitos os serviços de pavimentação
em paralelepípedos, drenagem super-

ficiais e profundas, construção de
abrigos de ônibus e a sinalização ver
tical. O prazo de duração das obras
é de 3 meses 'e deverá custar aprox i
madamente' 250 milhões de cru
zeiros.

IMPLANTAÇÃO E MELHORIAS
DOS TRANSPORTES URBANOS

DE VILA VELHA

A Implantação de Melhorias dos
Transportes Urbanos de Vila Velha,
também fazem parte do Projeto Es
pecial Cidades de Porte Médio. Esse
componente foi dividido em duas
obras. Uma já conclu ída, a Estrada
Jerônimo Monteiro, trecho Glória
Capuaba e a via de transportes co
letivos de Santa Rita a ser executada.
O custo total dessas obras será de
Cr$ 180 milhões.

A Prefeitura Municipal de Vila
Velha é a unidade executora. A pri
meira obra, já conclu ída em fevereiro
de 83, foi a pavimentação em asfalto,
drenagem superficial e profunda, e
abrigos para ônibus na estrada Jerô
nimo Monteiro. Essa obra cobriu
dois quilômetro~.de estrada, ligando
o trecho Glória a Capuaba. O preço
da obra foi de Cr$ 50 milhões.

A outra, que é a via de trans
portes coletivos de Santa Rita, está
aguardando a elaboração do projeto

executivo, que deverá ficar pronto
até o final desse ano. Essa obra
prevê a implantação de 1,5 Km de
via de transporte coletivo. A via irá
diminuir a distância dos usuários aos
pontos de ônibus, criando estímulo
para as empresas de ônibus passarem
a circular nessas vias. As obras a

IMPLANTAÇÃO DE MELHORIAS
URBANAS EM

PORTO DE SANTANA

Começou, no dia 07 de junho,

serem executadas serão de terraple
nagem, drenagem, pavime.ntação de
paralelepípedos de pedras, abrigos de
ônibus e sinalização vertical. A previ
são de início é para o segundo tri
mestre de 84, com duração de três
meses. O investimento ficará em tor
no de Cr$ 130 milhões.

a ser elaborado o projeto executivo
que vai implantar melhorias urbanas
em Porto de Santana. Esse projeto
executivo faz parte do Projeto Espe
cial Cidades de Porte Médio e deverá



ficar pronto em 150 dias. Após ela
boração do projeto executivo deverá
ser feito a licitação e, a seguir, o iní
cio das obras. A previsão para jm'cio
é no quarto trimestre de 83 e sua du
ração será de um ano e meio, aproxi
madamente, com um custo total de
Cr$ 543 milhões.

A unidade executora desse pro
jeto é a Prefeitura Municipal de Ca
riacica. Entre as obras a serem exe
cutadas constam abertura e recupe
ração de vias para pedestres, esca
darias, esgotos, valas, galerias de
águas pluviais, bueiros e calçamentos.
Essas obras irão beneficiar toda a
área do aglomerado de Porto de San
tana, que- compreende os Morros do
Meio, do ,Matadouro e da Aparecida
e, ainda, Porto Novo.

A construção de duas lagoas
aeradas para tratamento de esgoto
sanitário, uma na baixada e outra em
Porto Novo, está ainda em fase de es
tudos. Serão construídos quatro mu
ros de arrimo para contenção de en
costas: um perto do Aquaviário, um
na rua Getúlio Vargas, um na Manoel
Siqueira e o outro na rua Gabino
Rios.

Também a construção de três
passarelas, ligando o Morro do Meio
ao da Aparecida. Essas passarelas fi
carão sotlre a linha de trem da
CV RD. Serão criados novos lotes,

para atender possíveis remoções dos
moradores residentes em locais a se
rem executadas obras. Esses 340 lo
tes, ficarão situados ao sul do Morro
da Aparecida.

IMPLANTAÇAO DE MELHORIAS
URBANAS EM SANTA RITA

A implantação de melhorias ur
banas em Vila Velha, que faz parte
do Projeto Especial Cidades de Porte
Médio, vai beneficiar Santa Rita e
bairros próximos. As obras a serem
executadas serão: esgotos, drenagem,
circulação urbana, aterros e lotes ur
banizados, escadarias e contenção de
encostas. A unidade executora désse
projeto é a Prefeitura Municipal de
Vila Velha - PMVV - e a previsão
para o início das obras é março de
84. O investimento a ser aplicado

nesse projeto é de Cr$ 600 milhões.
Fazem parte do aglomerado urbano
de Santa Rita os bairros de Alecrim,
Santa Rita, Pedra dos Búzios, Ca
puaba, Vila Garrido, Ilha da Con
ceição e Ilha das Goiabeiras. A po
pulação total dessa área ultrapassa
a 40 mil habitantes.

O sistema de esgotamento sa-

nitário, uma das obras -a ser executa
da, visa melhorar as condições de
higiene, reduzindo assim, os índices
de contaminações atuais. Irá bene
ficiar 1.179 domicílios com rede de
manilhas nos bairros de Vila Garrido
e Ilha da Conceição.

Obras de contenção de encostas
serão feitas em Pedra dos Búzios,
reduzindo o risco de deslizamento de
barracos existentes no local. Oito
barracos serão desapropriados por
correrem riscos de desabamento.

O sistema de drenagem pluvial
irá construir galerias que colet'em a
água dos bairros, calçar ruas e cons
truir escadas de dissipação para im
pedir a erosão nas áreas de morros.

O objetivo da implantação de
circulação urbana é o de melhorar
e implantar vias de circulação de
pedestres. Com isso facilitará o aces
so dos pedestres ao sistema viário do
aglomerado. Para isso serão constrLi í
dos escadas, rampas nos passeios e
meio-fio.

Também aterros e lotes urbani
zados constarão no projeto. Serão
implantados um sistema de drena
gem e esgotamento sanitário nas
baixadas. Será feito o saneamento
das partes aterradas com lixo, di
minuindo os riscos de contamina
ção. Essa obra beneficiará todos os
bairros da baixada do aglomerado.

IMPLANTAÇAO DE MELHORIAS
URBANAS EM MARIA ORTIZ

O Projeto Especial Cidades de
Porte Médio investirá Cr$ 650 mi
lhões na implantação de melhorias
urbanas em Maria Ortiz. Essa verba
será destinada à implantação de vias
de pesdestres, melhorias nas condi
ções sanitárias, nivelar lento e com
pactação de terrenos em toda a área
de Maria Ortiz. O projeto executivo
dessa obra já está pronto aguardando
apenas a licitação para se.u início.

A unidade executora desse pro
jeto é a Prefeitura Municipal de Vi
tória e o prazo para duração das
obras é de 1O meses, conforme cro
nograma do projeto executivo. O iní
cio de sua execução é no terceiro tri
mestre de 83.

Constam tamQ,ém do projeto, as
obras de drenagem, esgoto, calça
mento e enrodamento, que é a cons
trução de muro de contenção, para
ir Ipedir a invasão da maré no bairro.

Serão também criados lotes no
vos, para remanejamento do pessoal
que mora atualmente debaixo dos
fios de alta tensão. Novas ruas serão
criadas ampliando o sistema já exis
tente e facilitando a circulação dos
moradores do bairro.



Limpeza Urbana

NTAÇÃO DE ME LHOR IAS
N~S EM SANTA TERESA

a implantação de melhorias
em Santa Teresa, o Projeto
Cidades de Porte Médio,

á uma verba de Cr$ 450 mi
Essa verba será aplicada na
ação de vias de pedestres,

l.HORIA DO SISTEMA DE
LIMPEZA URBANA DE

CARIACICA'

stá sendo implantado em Ca
ç'ão sistema de Limpeza Urbana,
a de lixo e destinacão final de
lias, beneficiando 86% da popu
. Os caminhões de coleta de
'á começaram a rodar dentro do
icípio.
A Kombi para o transporte de
ospitalar, as caixas usadas nas

para armazenar o lixo, os ca
ões compactadores e as bas
res, pás, vassouras, enxadas,
s e luvas para os garis, foram
radas com verba do Projeto Es
LCidades de Porte Médio. O
to, gastou Cr$ 126 milhões no

a de Limpeza Urbana de Ca-
Está sendo feito o levanta

topográfico de uma área de
O m2 em Caçaroca, que será

construção de escadarias, melhorias
nas condições sanitárias e construção
de muros de arrimo.

o projeto executivo já se en
contra pronto, aguardando apenas
aprovação junto ao BNH. Após a
aprovação, será feito a licitaçã,o de
obras e a seguir as obras serão ini-

cercada e destinada a depósito do
lixo recolhido.

A PMC está elaborando uma
justificativa técnica pedindo a
compra de um trator para os tra
balhos no aterro sanitário de Ca
çaroca.

MELHORIA DO SISTEMA
DE LIMPEZA URBANA

DE VI LA VE LHA

O Projeto Executivo de lim
peza Urbana, coleta de lixo e destina
ção final dos resíduos de Vila Velha,
está sendo analisado pela Prefeitura,
Unidade Administrativa - UAS - e
Ministério do Interior- Minter. A im
plantação do projeto de limpeza ur
bana atenderá a 80% da população
de Vila Velha. Até o final desse. ano,
o projeto de Limpeza Urbana, es
tará implantado em todo o muni
cípio.

ciadas. A unidade executora desse
projeto é a Prefeitura Municipal de
Vitória. O prazo de duração das
obras é de 7 meses, conforme crono
grama do projeto executivo, e seu
in ício está previsto para o terceiro
trimestre de 83.

No projeto constam a execução

Serão gastos 227 'mi Ihões de
cruzeiros no sistema de limpeza ur
bana. Parte dos equ ipamentos neces
sários para o trabalho de limpeza e
coleta de lixo já foi adquirido pela
prefeitura na fase de ante-projeto.

-Entretanto, na fase do projeto exe
cutivo, verificou-se a necessidade de
mais equipamentos, ~m função do
crescimento populacional e do con-

de obras de drenagem, esgoto, calça
mento e dois muros de arrimo para
contenção de encostas. Serão demar
cados lotes novos, para remover as
pessoas que estão situadas dentro do
sistema viário a ser implantado. E,
a inda, a construção de novas ruas,
que facilitarão a circulação dos mo
radores do bairro.

sequente aumento da produção de
lixo.

O lixo recolhido no município
servirá de aterro' a uma área de
510.000 m2, na Barra do Jucu. O
serviço de terraplenagem e infra
estrutura do terreno, que receberá
camadas sucessivas de lixo até 19~O,
será feira após a aprovação do pro
jeto executivo.
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LEGALIZAÇÃO FUNDIÁRIA,
LOTES URBANIZADOS E

MELHORIAS DAS HABITAÇOES
DE PORTO DE SANTANA

Os moradores de Porto de San
tana que estão em situação ilegal na
posse, uso ou ocupação de terrenos,
terão seus lotes legalizados a partir
do 40 trimestre de 84. O Projeto de
Legalização Fundiária, Lotes Urbani
zados e Melhorias Habitacionais faz
parte do Projeto Especial Cidades de
Porte Médio.

Além da Legalização dos terre
nos, serão feitas ligações domiciliares
de água, esgoto e instalação de apro
ximadamente 2.500 cabines sanitá
rias nas residências onde não existem
banheiro.

Antes de serem realizadas as
melhorias habitacionais e a •legaliza
ção fundiária, o Instituto Jones dos
Santos Neves iniciará em agosto des
se ano o cadastro físico, documental
e sócio-econômico de Porto de San
tana. O cadastro físico fará um le
vantamento das condições materiais
de construção e uso dos imóveis
não legalizados, demarcação dos li
mites de cada lote, com a respectiva

planta. No cadastro documental e só
cio-econômico será levantada a si
tuação econômica e social de cada
famtlia.

A Prefeitura Municipal de Caria
cica ficará responsável pela titulação
e implantação das melhorias habita
cionais do bairro, após o trabalho de
cadastramento, realizado pelo IJSN.
A verba disponível para o Projeto de
Legalização e Melhorias Habitacio
nais é de aproximadamente Cr$ 785
milhões de cruzeiros.

LEGALIZAÇÃO FUNDIÁRIA,
LOTES URBANIZADOS E

MELHORIAS DAS HABITAÇOES
DE SANTA RITA

O Projeto de Legalização Fun
diária, Lotes Urbanizados e Melho
rias Habitacionais será implantado
em Santa Rita - Vila Velha. O obje
tivo principal é a legalização dos ter
renos localizados nas áreas de invasão
pertencentes a União. Serão instala
das redes de esgoto, água e unida
des sanitárias a fim de melhorar as
condições habitacionais da popula
ção, contando a PMVV com recur
sos de Cr$ 1 bilhão e meio.

No terceiro trimestre deste ano
uma equipe do Instituto>~ones dos
Santos Neves dará início ao cadastra
mento de Santa Rita. Após essa eta
pa, a PMVV ficará responsável pela
titulação e ligações domiciliares de
água e esgoto. Além disso, serão
constru ídas 4.160 cabines sanitárias
com vaso, chuveiro e tanque para la
vagem de roupa nas casas onde não
há banheiro.

Serão emitidos cerca de 4.500
títulos de aforamento a moradores
dos terrenos de domínio da União.
Haverá implantação de 2.800 liga
ções domiciliares de água e 2.350 li-

LEGALIZAÇÃO FUNDIÃRIA,
LOTES URBANIZADOS E

MELHORIAS DAS HA~ITAÇÕES

DE MARIA ORTIZ
O Projeto de Legalização Fun

diária, lotes urbanizados e melhorias
habitacionais de Maria Ortiz, está
sendo implantado pelo Projeto Espe
cial Cidades de Porte Médio. Seu ob
jetivo principal é a legalização da
posse da terra aos moradores. Prevê
também à implantação de lotes ur
banizados, ligações domiciliares de



Unidades de Saúde

esgoto, água e unidades sanitárias.
A Unidade Executora é a Prefeitura
Municipal de Vitória, que contratou
o Instituto Jones dos Santos Neves
para execução do cadastro. O inves
timento será de Cr$ 400 milhões.

O Instituto Jones dos Santos
Neves selecionou uma equipe para o
cadastramento físico, documental e
sócio-econômico. Essa equipe rece
beu treinamento específico de in
formação e visão global do projeto
especial CPM. O trabalho de campo
começou efetivamente no dia pri-

REFORMA, AMPLlACÃO E
IMPLANTÃÇÃODE UN'IDADES

DE SAÚDE

Serão aplicados Cr$ 97 milhões
para melhorar o atendimento mé
dico-odontológico de bairros ca~

rentes da Grande Vitória, "através
do Projeto Especial Cidades de Porte
Médio. Essa verba será destinada a
construção e execução de refor
mas, ampliações e equipamentos de
Unidades Sanitárias. Essas obras vi
sam atender os moradores das
áreas carentes no próprio bairro
evitando a locomoção em busca.
de atendimento.

Em Vitória serão constru ídas

meiro de março de 1983.
No bairro de Maria Ortiz serão

emitidos 22 mil títulos de aforamen
to aos moradores que ocupam terr~

nos da União. Ficará a cargo da PMV
fazer as ligações domiciliares de água
e esgoto e instalar as cabines sanitá
rias nas casas que não possuem.

LEGALIZAÇÃO FUNDIARIA,
MELHORIAS DAS HABITAÇÕES

DE SANTA TERESA

O Projeto Especial Cidades de

duas Unidades Sanitárias. Uma Uni
dade de terceira classe, em Maria
Ortiz, à rua Cristo Rei. O projeto
executivo dessa obra já está pronto,
aguardando apenas a avaliação e
aprovação. A outra Unidade Sani
tária, de segunda classe, será cons
truídaem Santa Teresa, à rua São
João, no Morro do Quadro. Para
essa obra, o projeto executivo en
contra-se· ainda em fase de ela
boração.

Vila Velha receberá um
Centro. de Saúde 'e uma Unidade
Sanitária· de terceira classe, que
atenderão a todo Aglomerado Ubano
de Santa Rita. O Centro de Saúde
será construído em Santa Rita, à

Porte Médio vai investir uma quantia
de Cr$ 270 milhões na legalização
fundiária e melhorias de habitações
em Santa Teresa. A Unidade Exe
cutora desse projeto é a Prefeitura
Municipal de Vitória que fez um con
vênio com o Instituto Jones dos San
tos Neves para execuçãq do cadastro
físico, documental e sócio-econômi
co. Serão expedidas 1.172 escrituras
públicas aos moradores que ocupam
terrenos de terceiros. Haverá implan
tação de ligações domiciliares de
água e esgoto e unidades sanitárias.

O cadastro f ísico-docu menta I e
sócio-econômico encontrª-se atual
mente em fase de realização pelo
IJSN, através de uma equipe sele
cionada e treinada para este fim.
Até o dia primeiro de maio de
1983 haviam sido cadastradas 420
unidades domiciliares. Prevê-se que,
mantido esse ritmo, o cadastro es
tará concluíao no início do segundo
semestre de 1983. A previsão de
início da titulação está prevista para
agosto e o encerramento em março
1984.



rodovia Cais de Capuaba. A Unida
de Sanitária ficará na rua Sebastião
Gaíba, em Vila Garrido. Também
esses projetos estão em fase de
elaboração, com previsão de início
de obras para o terceiro trimestre
de 1983.

Cariacica, o único município

que terá apenas reforma da Uni
dade San itária existente, teve suas
obras iniciadas no dia 24 de maio.
Situada na baixada, a Unidade Sani
tária de segunda classe de Cariacica
tem previsão de término das obras
para 120 dias.

As Unidades Sanitárias pres-

tarão serviços à população de acordo
com o grau de complexidade de cada
categoria. Serviços de laboratório,
odontologia, cI ínica geral, pediatria,
entre outros, existirão nessas Uni
dades.

o Centro de Saúde, de maior

porte, possibilitará o acesso às 40
mil pessoas moradoras do Aglomera
do de Santa Rita. A Unidade Exe
cutora do projeto de construção,
reforma e ampliação das Unida
des Sanitárias é a Secretaria de
Saúde - SESA/ES.

Escolas

fase de projeto executivo. Desse
projeto constam a construção de dois
prédios para escolas municipais e a
reforma e ampliação da escola mu-

As reformas, ampl iações e im
plantacões de Escolas de Cariacica,
previstas pelo Projeto Especial Ci
dades de Porte Médio, já estão em

REFORMAS, AMPLIAÇÕES
E IMPLANTAÇÃO DE

ESCOLAS DE CARIACICA

- UAS -. Essas Escolas de 10 Grau
são: Adão Benezath, em Maria Ortiz,
Presidente Castelo Branco, em Porto
de Santana e Adolphina Zamprogno,
em Vila Garrido. As outras quatro
escolas, também já estão com seus
projetos executivos prontos, porém
sendo refeitos pela SEDU , por te
rem seus orçamentos ultrapassados
o valor previsto. O remanejamento
dos alunosestá sendo feito pela SEDU
para não prejudicar a continuidade
das aulas.

Cinco escolas serão apenas
equipadas. Duas delas em Caria
cica, que são: as Escolas de 10
Grau João Crisóstomo e Presidente
Médici. As outras três em Vila
Velha: Escola de 10 Grau Padre
Humberto Piacenti, Mário Casanova
e Barãode Rio Branco

REFORMA, AMPLIAÇÃO
E IMPLANTAÇÃO DE ESCOLAS

DE ESTADO

o Projeto Especial Cidades de
Porte Médio fará, através da Secre
taria de Estado da Educacão 
SEDU/ES - reformas, ampl'iações,
equipamentos e reequipamentos em
1Z escolas da rede estadual. Essas es
colas estão situadas nas quatro áreas
de intervenção do projeto, que são:
lVIaria Ortiz, Santa Tereza, Santa Rita
e Porto de Santana. A verba a ser
aplicada nesse projeto é de Cr$ 216
mi Ihões e as obras deverão ficar
prontas até o final desse ano, assim
como os reequ ipamentos e equ ipa
mentos.

Dessas 12 escolas, sete serão
ampliadas, reformadas e reaquipadas,
três delas já estão com os projetos
executivos prontos, aguardando ape
nas aprovação e avaliação da Uni
dade Administrativa do Subprojeto



,
Areas de lazer

nicipal João Pedro da Silva. Os re
cursos a serem investidos nas obras
são de Cr$ 260 milhões.

As duas construções ficarão lo
calizadas em Porto Novo e em Retiro
Saudoso. O início das obras será no
quarto trimestre de 83 e a previ~.ão

de duração das obras é de seis me
ses.

REFORMA, AMPLIAÇÃO E
IMPLANTAÇÃO DE ESCOLAS

DE VILA VELHA

o Projeto Especial Cidades de
Porte Médio vai aplicar uma verba
de Cr$ 460 milhões, na construção
de duas escolas e na reforma e am
pliação de outras três escolas em
Santa Rita. Os projetos executivos
das três escólas, a serem reformadas
e ampliadas, já estão prontos. A Pre
feitura Municipal de Vila Velha po
rém, está refazendo-os, pois ela
mesma pretende executar todo o
projeto, não fazendo licitação a fir
mas particulares.

As três escolas a serem refor
madas e ampliadas terão suas obras
iniciadas ainda esse ano, conforme
cronograma do projeto executivo. As
obras deverão estar concluídas em
seis meses, a partir da data inicial. Es
sas escolas ficam em Ilha das
Goibaeiras, em Vila Garrido e em
Capuaba. As duas escolas a serem
constru ídas ficarão situadas, uma

em Vila Garrido e a outra, em Santa
Rita. Suas obras deverão ser inicia
das no segundo trimestre de 84, após
elaboração do projeto executivo.

REFORMA, AMPLIAÇÃO E
IMPLANTAÇÃO DE ESCOLAS

DE VITÓRIA

A Escola de 19 Grau Juscelino
Kubstchek, localizada, em Maria Or
tiz, terá solução para ~ conge!itiona
mento das suas salas de aula com a
reforma e ampliação previstas para
este ano. Essa obra faz parte do Pro
jeto Especial Cidades de Porte Mé
dio, que irá investir Cr$ 105 milhões
nessa reforma.

A Prefeitura Muncipal de Vitó
ria, que é a Unidade Executora, pre
Lende, tão logo o projeto executivo
seja conclu ído, iniciar as obras de re
forma e ampliação. A previsão do
início das obras de reforma é até o fi
nal de 83. Sua duração deverá ser de
6 meses.

Também faz parte do Projeto
Especiaf CPM construir uma pré
escola em Santa Teresa, possibilitan
do a abertura de mais 420 novas
vagas. A situação de Santa Teresa,
porém, está mais atrasada, devendo
seu projeto executivo ficar pronto

. até o segundo trimestre de 84. A

seguir se iniciarão as obras, que de
verão durar 11 meses. A verba desti-

IMPLANTAÇÃO DE
ÃREAS DE LAZER EM

CARIACICA

Vitória, como várias outras ci
dades em crescimento, é carente de
áreas de lazer para a população se
reunir nos mO,mentos livres. Muitos
bairros da Grande Vitória são usa
dos apenas como dormitório pela
maioria das pessoas, que saem de ma-

nada a essa construção é de Cr$
50 milhões.

nhã para o trabalho e só voltam à
noite. Porto de Santana é um desses
bairros. A população local sente falta
de uma área livre para conversar e
descansar: Para quem gosta de pra
ticar algum tipo de esporte, então,
nem se fala.

O Instituto Jones dos Santos
Neves - IJSN, órgão de planeja
mento do Estado, preocupado com a
falta de espaço para o lazer da po-
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Creches

pulação, realizou estudos e pesquisas
que resultaram no projeto de cons
trução de 3 praças públicas e 1 praça
de esportes. A Prefeitura Municipal
de Cariacica está encarregada de exe
cutar essas obras, que custarão Cr$
60 milhões.

A praça de esportes será cons
truída no Morro da Aparecida numa
área pertencente ao Estado, que era
usada pela CVRD em regime de ces
são gratuita. O Estado já está trans-

ferindb essa área para a PMC, por
meio de escritura pública de doação.
Os times de futebol e de outras mo-

. dalidades esportivas (basquete, vôlei
e futebol de salão), terão além de um
campo de futebol e quadras de uso
múltiplo, vestiários e quadra de bo
cha. Ainda no Morro da Aparecida,
será constru ída uma praça pública,
no terreno à esquerda da estrada
que dá acesso ao morro. A legaliza
ção do terreno já foi iniciada e deve
ficar pronta no segundo trimestre
deste ano.

Na Baixada de Porto de Santa
na, à rua Vale do Rio Doce, está pre
viJita a construção de outra praça pú
blica, o projeto executivo deverá ser
iniciado no quarto trimestre deste
ano. Os moradores de Porto Novo
também terão sua praça pública, lo
calizada. ã esquerda da rua Manoel
Siqueira. A legalização teve início no

segundo trimestre e a construção
está prevista para o quarto trimestre
deste ano. Para cada praça foi pla
nejada a construção de um "play
ground", área livre, bancos, arboriza
ção, mesinhas para jogos, além de
aproveitamento de materiais como
pedaços de madeira, pneus, mani
lhas e outros materiais considerados
sem utilidade, mas que podem ser
aproveitados para as crianças brin
carem.

IMPLANTAÇÃO DE ÃREAS DE
LAZER EM VI LA VELHA

o Projeto Especial Cidades de
Porte Médio está investindo no Es
tado recursos no valor de Cr$ 35
milhões para a construção de uma
praça de esportes em Capuaba
e de quatro praças públicas em Vila
Garrido, Santa Rita, Pedra dos Bú
zios e Alecrim/Pedra dos Búzios, no
município de Vila Nelha.

Os terrenos onde serão cons
tru ídas as praças já foram transferi
dos pelo Serviço de Patrimônio da
União para a Prefeitura Municipal de
Vila Velha. A Prefeitura Municipal
de Vila Velha cuidará da legalização
para cada terreno onde serão cons
truídas as unidades de lazer.

O Ministério do Interior é o ór
gão responsável pelas verbas de im-

plantação da praça de esportei e das
praças públicas.

A PMVV ficará responsável pela
manutenção e operação dos equipa
mentos a serem implantados na praça
de esportes e nas praças públicas.

IMPLANTAÇÃO E ÃREAS DE
LAZER EM VITÓRIA

Os moradores de Maria Or
tiz terão um local para prática de
esportes e ganharão, como os mora
dor

0
es de Santa Tereza, praças para

conversar e descansar do corre-corre
diário. A Prefeitura Municipal de Vi
tória' está providenciando a legaliza-

IMPLANTAÇÃO DE CRECHES EM
CARIACICA

Até o final desse ano será inicia
da a construção das creches de Porto
Novo, Morro do Meio e Morro da
Aparecida, em Cariacica. O Serviço
de Patrimônio da União - SPU, fez a
doação do terreno da Baixada de
Porto de Santana à Prefeitura Muni
cipal, onde será construída uma cre
che. Porém, o projeto executivo não
poderá ser feito, enquanto o proble-

ção dos terrenos em Maria Ortiz on
de serão constru ídas duas praças pú
blicas e uma praça de esportes. A
área em Santa Tereza, onde vai ser
constru ída a praça pú bl ica, será bre
vemente desapropriada.

De acordo com a previsão do
ante-projeto, as praças dos dois bair
ros deveriam estar prontas no final
de 84. A verba de 58 milhões de cru
zeiros para implantação das praças é
do Ministério do Interior. A Prefeitu
ra Municipal de Vitória ficará respon
sável pela manutenção e operação
dos equipamentos a serem implanta
dos nos dois bairros.

ma de esgotamento sanitário do ter
reno não for solucionado.

O terreno da Prefeitura Munici
pal de Vitória, onde será construído
a creche do Morro do Meio e Morro da
Aparecida, já foi doado a PMC. Em
Porto Novo, a PMC está em entendi
mento com o proprietário do terreno
para a desapropriação da área.

Cada Creche será equ ipada com
um berçário para as crianças de O a 1
ano de idade e salas de atividades re
creativas para as de 1 a 4 anos de ida-
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Centros Comunitários
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- SEBS, estão se reunindo com a
população dos bairros carentes para
discutir a construção de 5 centros
comunitários e 4 reformas e amplia
cões. As obras serão feitas nas áreas
selecionadas pelo Instituto Jones dos

localizada à Rua Milton de Castro.
No b~irro de Santa Tereza, o

terreno com o prédio onde será insta
lada a creche, será desapropriado pe
la Prefeitura Municipal de Vitória. O
terreno fica à rua São João, no pré-

dio da Obra Social Luís Padovani.
Até o 2~ semestre de 1984 estará
concluída a implantação da creche,
cujo início será no mesmo ano.

A construção e equipamento
dessas creches estão sendo financia
das pelo Projeto Especial Cidades de
Porte Médio e executadas pela PMV.
Os custos de manutenção ficarão a
cargo da PMV, em convênio com a
LBA, IESBEM e SEBS.

Estas creches prestarão atendi
mento psico-pedagógico a 160 crian
ças na faixa etária de O a 4 anos de
idade. Cada creche será equipada
com um berçário para as G,rianças de
O a 1 ano de idade e salas de ativida
des para as de 1 a 4 anos de idade.

REFORMA, AMPLIAÇÃO E
IMPLANTAÇÃO DE CENTROS

COMUNITÁRIOS

dessas creches estão sendo financia
das pelo Projeto Especial Cidades de
Porte Médio e executadas pela Prefei
tura Municipal de Vila Velha. Os cus
tos de manutenção ficarão e cargo da
PMVV, em convênio com a Legião
Brasileira de Assistência- LBA, Insti
tuto Espiritosantense do Bem Estar
do Menor - IESBEM e a Secretaria
do Bem Estar Social - SEBS.

IMPLANTAÇÃO DE CRECHES EM
VITÓRIA

Tendo como objetivo principal
atender às crianças de O a 4 anos de
idade, o Projeto Especial Cidades de
Porte Médio implantará uma creche
em Maria Ortiz e outra em Santa
Tereza. A Unidade Executora e a
Prefeitura Municipal de Vitória, que
conta com uma verba de 70 milhões
parà aplicar na implantação das cre
ches. Já foi feita a licitação de obras
da creche de Maria Ortiz, que será

As assistentes sociais da Secre
taria de Estado do Bem Estar Social

creativas para as de 1 a 4 anos de ida
de. Estas creches prestarão atendi
mento psico-pedagógico a 360 crian-

ças na faixa etária de O a 4 anos de
idade.

Está prevista, ainda para este
ano, o início das obras em Ilha da
Conceição, Santa Rita, Vila Garrido
e Capuaba. Ilha das Goiabeiras e Ale
crim/Pedra dos Búzios vão esperar
um pouco mais: O terreno necessita
de aterro.

A construção e equipamento

de. Estas creches prestação atendi
mento psico-pedagógico a 240 crian
ças na faixa etária de O a 4 anos de
idade. Os recursos são repassados
pelo Projeto Especial Cidades de
Porto Médio e a PMC ficará respon2.
sável pela execução das obras, manu
tenção e treinamento de pessoal para
trabalhar nas creches. A PMC fará
convênio com a Legião Brasileira de
Assistência - LBA, e com o Instituto
Espiritosantense do Bem Estar do
Menor - IESBEM, e a Secretaria do
Bem Estar Social - SEBS

IMPLANTAÇÃO DE CRECHES EM
VILA VELHA

Vila Garrido, Ilha da Conceição,
Santa Rita, Capuaba, Alecrim/Pedra
dos Búzios e Ilha das Goiabeiras fo
ram os locais escolhidos para a im
plantação de seis creches. Para isso,
foram feitas pesquisas e estudos pelo
Instituto Jones dos Santos Neves 
IJSN, 6rgão de planejamento do Es
tado, em todo município de Vila
Velha. A creche atenderá crianças de
O a 4 anos de idade. O horário de
funcionamento das creches vai pro
curar atender as necessidades das
mães que saem de manhã para o tra
balho e s6 retornam à noite.

Em cada creche será montado
um berçário para as crianças de Oa 1
ano de idade e salas de atividades re-



Dando prosseguimento ao pro
jeto de Capacitação de Recursos. Hu
manos das Prefeituras, será dado no
auditório do CEAG, de 11 a 30 de
julho, um curso de Orçament? Muni
cipal aos funcionários da ~rea orça
mentária das prefeitu ras de Vitória,
Vila Velha e Cariacica.

Um dos objetivos do projeto é
fornecer através dos cursos, elemen
tos conceituais que aliados à prática
administrativa municipal, habilitem
os técnicos a gerenciarem com eficá-
cia a estrutura administrativa das pre
feituras. Além disso, formar profis
sionais capazes de planejar, imple
mentar e controlar as ações e cargo

cipais.
Nas 3 prefeituras foi criada uma

estrutura matricial, que existirá até o
Projeto Especial ser concluído. Os
técnicos que fazem parte dessa estru
tura são os funcionários municipais
que, através do projeto de Moderni
zação Administrativa terão amplas
condições de conduzir a execução
dos Componentes do Projeto Espe
cial Cp'M e, no futuro, projetos se
melhantes.

CAPACITAÇÃO DE RECURSOS
hUMANOS DAS PREFEITURAS

Modernizacão Administrativa
MODERNIZAÇÃO

ADMINISTRATIVA DAS
PREFEITURAS DE VITÓRIA E

CARIACICA

Para que as Prefeituras Munici
pais de Vitória/Vila Velha e Cariaci
ca pudessem acompanhar e executar
as obras do Subprojeto Aglomerado
Urbano de Vitória, do Projeto Espe
cial Cidades de Porte Médio, foi cria
do o projeto de Modernização Admi
nistrativa das Prefeituras. O Instituto
Jones dos Santos Neves foi o órgão
encarregado de implantar o projeto
nas prefeituras, no valor de aproxi
madamente Cr$ 12 milhões de cru
zeiros.

O objetivo principal é apoiar,
técnica e administrativamente, a exe
cução de todos os componentes do
Subprojeto, a cargo das prefeituras,
atendendo Bssim, os objetivos pro
postos de cada componente.

Na Prefeitura de Cariacica, o
projeto de Modernização Administra
tiva propôs, além de estrutura tem
porária para a implantação dos com
ponentes, uma ampla reforma admi
nistrativa. Essa reforma criará uma
uma estrutura organizacional capaz
de conduzir, de modo mais eficiente,
a gestão dos negócios públicos muni-

construção com equipamento, na rua
Santo Agostinho; e em Maria Ortiz,
uma construção com equipamento,
na rua Cristo Rei.

A SEBS, unidade executora do
projeto, será responsável pela implan
tação e operação dos centros comu
nitários.

As minutas de licitacão estão
sendo feitas para atender as 4 refor
mas de Vila Velha, e a construção
de Maria Ortiz, neste momento. No
Projeto está previsto a construção
de uma sala de apoio às atividades
produtivas, salão, galpão e sanitários.
Também depósito de matE:rial de lim
peza, áreas de serviço e cozinha. O
mais importante, porém, é a sala para
núcleo de intermediação de mão-de
obra. Nesta sala poderão recorrer
aqueles que precisam de emprega
dos como os que precisam de em
pregos.

Santos Neves, para implantação do
Projeto Especial Cidades de Porte
Médio. Com recursos de 112 milhões
e início -das obras previsto para o ter
ceiro trimestre de 83, os centros co
munitários irão atender a necessidade
da população que precisa de um local
para se reunir.

As áreas beneficiadas serão; Vila
Velha, que terá 4 reformas com 2
ampliações e equipamentos, sendo
uma reforma na Ilha da Conceição,
uma em Santa Rita, uma em Vila
Garrido e outra no Alecrim, além de
uma construção na Ilha das Goia
beiras. Cariacica, que teve como área
beneficiada Porto de Santana, rece
berá duas construções com equipa
mentos: uma no Morro da Aparecida
e outra em Porto Novo, além de um
reequ ipamento no Morro do Meio.
Em Vitória, Santa Tereza terá uma



das administrações municipais e ofe
recer alternativas mais viáveis que fa
cilitem a participação da comunidade
no processo político de alocação de
recursos.

Foram dados quatro cursos este
ano. Processos de Reorganização na
Administração Pública, ao pes"oal
ligado a área de planejamento muni
cipal e modernização administrativa;
Aspectos Pol íticos da Administração
de Recursos Humanos, aos funcioná
rios da área de pessoal; Aspectos Pra
ticos da Administração Tributária,
aos fiscais que atuam na área da arre
cadação e de tributos; e Fiscalização
de Obras e Meio Ambiente, aos fis
cais que atuam nessa área. Até o final
de julho será dado o curso de Fiscali
zação de Féiras e Mercados aos fis
cais que trabalham no ~setor, encer
rando assim, o Projeto de Capacita
ção de Recursos Humanos das Prefei
turas. O Ministério do Interior 
MINTE R, está financiando o projeto,
no valor de 9 milhões e 500 mil cru
zeiros, e o Instituto Jones dos Santos
Neves é responsável pelos cursos da
dos.

IMPLANTAÇÃO 09
CADASTRO IMOBILlARIO

DE VILA VELHA

O município de Vila Velha ini
cia o ano de 83 com um novo siste
ma de cCldastro de imóveis. A Prefei-

tura Municipal contratou o Serviço
Federal de Processamento de Dados
- SERPRO -, que cadastrou mais
de 100 mil imóveis. Com base nesse
cadastro foram processados e emiti
dos 110 mi I carnês, onde constam
taxa de recolhimento de lixo, Im
posto Territorial Urbano e Impos
to Predial.

Baseada nas informacões ob
tidas pelo cadastro, a PMVV mon
tará uma fonte de dados que for
necerá, sempre que preciso, infor
mações sobre qualquer imóvel e sua
localização no municfpio. Após a
implantação desse cadastro pelo
SERPRO, a Prefeitura vai formar
uma equipe de técnicos que dará
continuidade ao trabalho de
cadastramento.

Uma política fiscal justa e
dentro das necessidades do municí
pio proporcionará maior arrecada
ção para a Prefeitura, que a rever
.:erá em benefício dos moradores
além de impedir erros ou enganos
nos impostos cobrados à popula
ção. A verba disponível para a im
plantação do cadastro imobiliário é
de aproximadamente 200 milhões
de cruzeiros.

O cadastramento do Aglome
rado de Santa Rita será feito isola
damente. Existe um projeto para
o Aglomerado de Santa Rita, onde
além de outras obras, será realizado
o cadastro do bairro e imediacões.
Os recursos são do Projeto Especial
Cidades de Porte Médio.

ELABORAÇÃO DO PLANO
DE DESENVOLVIMENTO

URBANO PARA CARIACICA

A Elaboração do Plano de De
senvolvimento Urbano para Cariacica
é uma das metas do Projeto Especial
Cidades de Porte Médio. O Instituto
Jones dos Santos Neves aplicará a
verba orçamentária de Cr$ 135 mi
lhões na Elaboracãd de Plano de
Ação do Setor Público. Esses planos
envolverão uso e ocupação do solo,
meio ambiente, transportes urbanos,
política habitacional, industrial e tri
butária, alimentação, educação, cul
tu ra e lazer.

Os estudos da Elaboração estão

conclu ídos. Em seguida, juntamente
com o pessoal técnico da 'prefeitura
Municipal de Cariacica, serão elabo
rados a Legislação Urbana Municipal
e o Plano de Atividade Municipal. A
execução dos planos ficará a cargo
da Prefeitura Municipal de Cariacica,
que, de acordo com o projeto exe
cutivo, deverão ser executados até o
final desse ano.

De julho de 83 a março de 84
será feito. o plano de trabalho pelo
Instituto Jones dos Santos Neves e
pela Prefeitura Municipal de Caria
cica. Na época de execução dos pia
nos, o IJSN acompanhará as ati
vidades.
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CADERNO DE NOTfCIAS DO PROJETO ESPECIAL

Publicação do setor de sensibilização comunitária da UAS/AUV
destinada aos moradores dos aglomerados de porto de Santana
(Cariacica) Santa Rita (Vila Velha), Maria Ortiz e Santa Tereza
(Vitória) com a finalidade de transmitir, em linguagem
jornalística, informações básicas sobre as ações e fases dos

diversos componentes do subprojeto AUV. Todos os preços são
referente à dezembro/82.
Não pode ser vendido ou reproduzido sem a prévia autorização
expressa.

- Coordenador Geral 'UAS/AUV: Fabiano Santos de Campos
- Coordenação: Adilson Vilaça
- Texto: Adilson Vilaça, Graça Tardin e Sueli Campo
- Fotos: Margô Dalla
- Criação e Paste-up: Direta Propaganda
- Impressão: Papiros Artes Gráficas
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